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Obrigado a todos os participantes do estudo PHASE!
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1. Descrição do estudo PHASE
Promovendo Emprego Seguro e Saudável na Área da Saúde (PHASE)  é um projeto de 5 anos onde se examina como trabalhando na area de saúde afeta a saúde dos trabalhadores. Os trabalhadores da área de saúde incluem os de manutenção, limpeza, e cozinha, assistentes de enfermagem, médicos, enfermeiros, técnicos, administradores, trabalhadores de escritório, e gerentes. O estudo é conduzido por uma equipe de investigadores da Universidade de Massachusetts Lowell (UML). O  Instituto Nacional de Saúde e Segurança no Trabalho e Instituto Nacional de Ciências da Saúde Ambiental estão financiando esta investigação. 

Organizações afiliadas incluem um número de hospitais e asilos em Massachusetts. Todos os resultados encontrados neste livreto advêm destas organizações.

PHASE utiliza uma variedade de métodos de investigação, incluindo questionários, entrevistas, discussões em grupo, observações do ambiente de trabalho, e revisão de vários documentos e informações organizacionais.

2. Quem participou no estudo?

· 47 trabalhadores de saúde, supervisores e administradores, que foram    
entrevistados.
· 139 trabalhadores de saúde que participaram em grupos de discussão.
· 194 trabalhadores  que foram observados enquanto trabalhavam.
· 103 empregados de asilos  e 376 empregados de hospitais responderam a 
pelo menos um questionário. Muitos preencheram três.
Quem completou o questionário?

· 83% eram mulheres.
· a idade deles varia entre os18 e 82 anos. A idade media é 45 anos.
· uma maior proporção de participantes dos asilos não são brancos em 
comparação aos dos hospitais. Isto é porque os asilos têm mais 
trabalhadores de cor.
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Como é trabalhar para as pessoas que responderam ao questionário?
· Em média, os que responderam os questionários trabalham 33 horas por        
semana.
· A maioria dos trabalhadores trabalha permanentemente no turno da manhã. 
[image: image3.emf]Horário normal de trabalho dos que 

responderam

71%

11%

5%

6%

2%

5%

Permanentemente no turno da

manhã (71%)

Permanentemente no turno da

tarde (11%)

Permanentement no turno da

noite(5%)

Rotatividade manhãs e tardes

(6%)

Rotatividade manhãs e noites

(2%)

Rotatividade dos 3 turnos (5%)


· 5% fazem turnos extraordinários, trabalhando em média 4 horas a mais por 
semana.
· Em média, os participantes trabalham há 8 anos no mesmo local.
· Comparando os trabalhadores dos asilos com os dos hospitais, existe uma 
maior proporção de trabalhadores nos hospitais que referem ter outro tipo de 
emprego.
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Como é a vida familiar para as pessoas que responderam ao questionário?
· 66% dos que responderam são casados ou vivem conjuntamente, 20% 
nunca casaram.
· 26% vivem sem outro adulto dentro de casa.
· 13% dos que vivem conjuntamente com um ou mais adultos são os únicos 
que trabalham fora de casa.
· 49% tem pelo menos uma criança com menos de 18 anos em casa.
· 14% dos respondents com crianças têm a principal responsabilidade por 
elas.
· 19% tem uma pessoa idosa que depende deles.
· 22% toma conta das crianças ou da casa por mais de 20 horas por semana.
3. O que da forma ao ambiente de trabalho da saude? 
O nosso sistema de saúde passou por muitas mudanças nos últimos 20 anos. O governo, as seguradoras,  e os prestadores de serviços de saúde têm procurado modos de reduzir custos enquanto mantêm serviços de saúde eficientes e de alta qualidade. Muitas destas mudanças foram efetuadas para que as organizações de saúde pudessem competir no  mercado.

Estas mudanças modificaram o ambiente de trabalho na área da saúde de maneira diferente. Nova tecnologia foi introduzida para melhorar os cuidados de saúde prestados e diminuir os salários. Os trabalhadores da area da saúde em Massachusetts tambem são mais culturalmente diferentes do que há vinte anos. Nós estudamos como estas mudanças têm afetado a saúde e segurança dos trabalhadores e tambem verificamos se todos os trabalhadores têm o mesmo acesso a programas de saúde, segurança, e proteção.
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4. Programas de saúde e segurança no local de trabalho
[image: image7.wmf]Nós perguntamos aos gerentes e trabalhadores se o seu local de trabalho tem programas de saúde e segurança.

	Programa de Saúde e Segurança 
	Existência do  programa no local de trabalho 
	Percentagem de trabalhadores que sabem da existência do programa


	Notificação de acidentes de trabalho
	 Sim  
	100

	Perigo biológico                                                       
	Sim
	100

	Notificaçãode assédio sexual                                   
	Sim
	97

	Contenção do paciente                                             
	Sim
	97

	Prevenção de assédio sexual                                    
	Sim
	94

	Prevenção de lesões nas costas                                 
	Sim
	90

	Prevenção de picadas de agulha                               
	Sim
	90

	Ameaças a   segurança                                              
	Sim
	74

	Prevenção de violência no local de trabalho            
	Sim
	71

	Restrição de visitantes                                              
	 Não  
	43


Todos os trabalhadores sabiam que o seu local de trabalho apoia a notificação de acidents que occorrem durante o trabalho e que um programa de prevenção de perigos biológicos existe. Um quarto dos trabalhadores não sabia que o seu local de trabalho tinha um programa de prevenção de violência como também um progama contra ameaças a segurança. Mais de 40% dos trabalhadores pensa que o seu local de trabalho tem um programa de restrição de visitantes, embora não seja verdade.


Recomendações dos trabalhadores para melhores progamas de 


treinamento de saúde e segurança: 

· Melhor orientação e treinamento para os novos trabalhadores.

· Não ter responsabilidades enquanto no periodo de 


orientação/treinamento

· Educação contínua sobre saúde e segurança, principalmente 
em como cuidar de doentes agressivos com demência. 
5. Violência e acidentes do trabalho 

6% dos trabalhadores que responderam ao questionário sofreram algum tipo de dano   físico enquanto trabalhava no ano passado. Lesões nas costas é muito comum na área da saúde devido ao levantamento dos doentes. Outras lesões comuns são queimaduras e cortes que acontecem na cozinha e manutenção. Quedas e escorregãos podem causar lesões dos músculos e ossos. Além disto, pressões financeiras nas instituições de saúde têm causado falta de pessoal, sendo necessário trabalhar hora extra e causando cansaço nos trabalhadores.

36% dos trabalhadores que responderam ao questionário disseram que foram verbalmente abusados ou ameaçados enquanto trabalhavam, pelo menos uma vez no  ano passado. Tal inclui ameaças verbais, como chamando nomes grosseiros; ameaças fisicas; e mostrando uma arma. Estas atitudes podem vir dos colegas de trabalho, supervisores, pacientes, ou visitantes.

Alguns gerentes e trabalhadores reconhecem acidentes e violência no trabalho, como fazendo parte do trabalho deles. Também concordam que culpar a vitima após uma lesão é comum.

Esta atitude prejudica os trabalhadores:

Enfermeira1:

Somos treinados para cuidar de pessoas mas tratamo-nos 



de forma pior.      
Enfermeira2:            Eu penso que os acidentes de trabalho fazem parte do 



nosso emprego.

Esta será uma melhor maneira de enfrentar acidentes de trabalho:

Enfermeira1:

Eu não posso cuidar dos outros se eu não cuidar de mim 



primeiro.  

Enfermeira2:

Ninguém deve sofrer acidente enquanto trabalha.                                    

(As ilustrações são baseadas em resultados obtidos durante a investigação, mas o texto foi modificado.)


Recomendações dos trabalhadores sobre como prevenir 



acidentes de trabalho:
· Mais pessoal 

· Menos pressão para trabalhar rápido

· Mais equipamento para levantar os pacientes

6. Notificação de violencia e acidentes

[image: image8.wmf]   Nós perguntamos aos trabalhadores se eles informam os acidentes de 
trabalho.

“Falou com alguém sobre o que aconteceu com você?”

62% dos participantes responderam que “sim”.

Todos os trabalhadores sabem que o seu local de trabalho tem programas que apoiam a notificação de acidentes. Porém, mais de um terço do pessoal que sofreu alguma lesão não falou a ninguém sobre o seu acidente. Algumas razões dadas para tal são:

- Medo de perder o emprego. Necessitam de dinheiro e não podem ficar 

  sem receber.

- Medo de serem culpados pelo acidente.

- Medo de terem que exercer outro tipo de trabalho que ninguém gosta.

- Se sentir culpados por não trabalharem, sabendo que existe falta de 
 
  pessoal.

- Dificuldade em reconhecer se lesões que aparecem devagar durante um 
  longo período de tempo são relacionadas com o emprego.

- Muitos formulários que são necessarias preencher no processo de 
 
  queixa para o Seguro de Acidentes do Trabalho. 
Enfermeira:

Aiiii, as minhas costas dóem! É por causa de levantar   



os pacientes.
Mecanico:

Você falou com o seu supervisor?
Enfermeira:

Não. É dificil dizer quando tudo começou. Eu estou 




começando a aceitar a dor como parte do meu   
                                           trabalho.

Mecanico:

Eu tambem não falei a ninguém sobre a minha queimadura. 



É muito papel chato para preencher.
Enfermeira e mecanico juntos:
Quem me dera ter falado com alguém, porque 





agora as minhas contas medicas têm que ser 





pagas por mim.

A lição: Faça um relatório dos seus acidentes de trabalho!

[image: image9.wmf]Nós perguntamos aos trabalhadores que referiram ter sofrido um acidente enquanto trabalhavam sobre o Seguro de Acidentes do Trabalho.
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Apenas 14% dos trabalhadores que sofreram um acidente de trabalho entraram com um processo no Seguro de Acidente do Trabalho.

Porém, 75% dos trabalhadores que perderam um dia de trabalho por causa de um acidente, entraram com um processo no Seguro de Acidente de Trabalho para obter compensação financeira.

[image: image11.wmf]  Nós perguntamos por que os trabalhadores decidiram voltar a trabalhar depois de sofrerem uma lesão. A resposta mais comum foi: “eu não posso ficar sem receber um ordenado.”

Outras respostas frequentes são:

               -“porque eu melhorei”

               -“porque tinha medo de perder o meu emprego”

               -“porque o meu médico disse que eu podia voltar a trabalhar”

7. Condições de trabalho
Os trabalhadores acreditam que o seu salário e benefícios não aumentaram tanto como as suas responsabilidades no local de trabalho.









Responsabilidades































Benefícios financeiros



Passado

Presente
96% dos trabalhadores sentem que ajudam outros trabalhadores e acreditam que existe boa segurança e respeito no seu ambiente de trabalho. Porém, 43% acreditam que não têm boas oportunidades para promoções ou desenvolvimento pessoal.

“Apoio social” significa até que ponto os trabalhadores sentem que os seus colegas de trabalho e supervisores são amigos e ajudam no trabalho para que tal seja feito da  melhor maneira possivel. Os trabalhadores dos asilos que responderam ao questionário fornecido pelo projeto PHASE responderam sobre níveis de apoio social, que são médias para os ambientes de trabalho nos EUA. Os que sentiram que o apoio social no seu local de trabalho era superior ao da média nos EUA , tambem se sentiam mais saudáveis.

Trabalhadores dos asilos também trabalham muito do ponto de vista emocional. Isto  significa ter que esconder os seus reais sentimentos para fazer com que os outros se sintam bem. Por exemplo, uma enfermeira poderá ter que esconder os seus sentimentos de frustração e ser simpática com os pacientes, mesmo quando ela se sinta cansada e   trabalhe  demais. Trabalhar com desgaste emocional pode contribuir para exaustão. Mulheres sentem maiores exigências emocionais do que homens.

[image: image12.wmf]  Nós perguntamos aos trabalhadores…

“Para fazer sugestões, você tem que fazer de forma simpática?”

75% dos que responderam aos questionários responderam “sim”.

“Você tem que agir como se tudo estivesse bem, mesmo quando alguém o perturba?”

55% dos que responderam aos questionários responderam “sim”.

Nos asilos que estudamos verificamos que existe uma equipe de trabalhadores de diferentes culturas . Porém os pacientes são na maioria brancos. Existem mais auxiliares de enfermagem  que enfermeiros licenciados nestes asilos.

 [image: image13.wmf]    Nós perguntamos aos trabalhadores sobre a diversidade cultural existente no seu ambiente de trabalho.

Os trabalhadores responderam:

· Não é fácil entender diferenças culturais
· Os programas educacionais enfocam mais as necessidades dos doentes.
· Programas de educação cultural ensinam sobre a comida, língua, esporte e     
música. Não se fala sobe a  história e as dificuldades dos imigrantes.

[image: image14.wmf]   Nós perguntamos aos trabalhadores como eles trabalham juntos.

Os trabalhadores responderam:

· Existe algum desintendimento e tensão entre os diferentes grupos de 
trabalhadores, como por exemplo, entre as auxiliares de enfermagem e 
enfermeiros, ou entre os trabalhadores de cor.
· Por vezes, as auxiliares de enfermagem não recebem a ajuda ou 
reconhecimento dos enfermeiros que eles acham que merecem. 



Recomendações dos trabalhadores:
· Educar os pacientes e suas famílias para serem mais tolerantes 
com a diversidade da população de trabalhadores. 
· Incluir conflitos políticos, religião, rituais, e costumes nos 
programas de treinamento com o objetivo de diminuir a tensão 
que existe entre os trabalhadores de culturas diferentes.  
· Melhor comunicação entre enfermeiros licenciados e auxiliares 
de enfermagem, e entre os trabalhadores de turnos diferentes.
· Mais reconhecimento e respeito pelo trabalho difícil e pelo  
cuidado oferecido pelos trabalhadores.
8. Recursos
Para uma consulta gratuita para reconhecimento e controle de situações de perigo para a saúde e segurança no ambiente de trabalho, contate:


Massachusetts Division of Occupational Safety (DOS)

Phone: 617-969-7177


http://www.mass.gov/dos/consult/index.htm
________________________________________________________________
Para obter informação acerca de saúde e segurança no trabalho em Massachusetts, ou para afiliar-se a uma organização que serve para melhorar as condições de trabalho, contate:
Massachusetts Coalition of Occupational Safety and Health 
(MassCOSH)

12 Southern Avenue


Phone: 617-825-7233
Dorchester, MA 02124


www.masscosh.org

________________________________________________________________
Para obter os mais recentes resultados e protocolos de saúde e segurança ocupacional em ingles ou espanhol, contate:
National Institute for Occupational Health and Safety (NIOSH). 

Phone: 1-800-356-4674 

www.cdc.gov/niosh/homepage.html 

NIOSH Ergonomics and Musculoskeletal Disorders 

http://www.cdc.gov/niosh/topics/ergonomics/ 
________________________________________________________________

Para obter informação, leis, formulários, e ajuda professional relacionada com acidentes de trabalho em ingles ou espanhol, contate:

Department of Industrial Accidents
Phone: 1-800-323-3249 

www.mass.gov/dia (Employee Guide)

Workers’ Compensation

www.workerscompensation.com/massachusetts.php (Employees)

Para obter informação sobre como o governo dos EUA assegura um ambiente de trabalho saudável e seguro, contate:

Occupational Safety and Health Administration (OSHA)


North Boston Area Office


South Boston Area Office

Phone: 617-565-8110


Phone: 617-565-6924

www.osha.gov (English)  

www.osha.gov/as/opa/spanish/index.html (Espanhol)

________________________________________________________________

Se você tem perguntas sobre de discriminação no ambiente de trabalho, contate:

Commonwealth of Massachusetts Commission Against Discrimination

One Ashburton Place, Room 601

Phone: 617-994-6000

Boston, MA 02108



www.state.ma.us/MCAD  

________________________________________________________________

Para obter informação sobre prevenção de picadas com agulhas ou outro objeto, contate:












http://www.osha-slc.gov/SLTC/bloodbornepathigens/index.html
________________________________________________________________

Se procura ajuda ou tratamento relacionado com uma lesão ou doença ocupacional, poderá contactar uma clínica de saúde ocupacional e ambiental perto da sua casa:


http://www.aoec.org/directory.htm (Massachusetts)

________________________________________________________________
Se procura um centro de saúde perto de sua casa que oferece serviços em linguas diferentes, independentemente do seu estado financeiro, contate:


http://www.massleague.org/HealthCenters-communities.htm 

Utilizando o teclado ou mouse de um computador poderá causar dores musculares persistentes, inflamação dos tendões, ou outros problemas. Veja o site MIT para informações sobre de lesões ergonômicas repetitivas (LER) e prevenção:

http://web.mit.edu/environment/ehs/topic/ergonomics.html
________________________________________________________________
Um exemplo sobre  como um asilo utilizou a ergonomia para facilitar o trabalho do seu pessoal:

http://www.lni.wa.gov/wisha/ergo/demofnl/nursing-fnl.pdf

________________________________________________________________
Para obter informação sobre  asma ocupacional (causas, tratamentos, prevenção):

http://www.osha.gov/SLTC/occupationalasthma/   

________________________________________________________________
Para obter informação sobre  stress no local de trabalho e métodos de prevenção, veja os seguintes sites:
http://www.cdc.gov/niosh/stresswk.html (Inglês)

http://www.cdc.gov/niosh/topics/stress/ (Inglês)
http://www.cdc.gov/spanish/niosh/docs/99-101sp.html (Espanhol)

________________________________________________________________
Para obter mais informação sobre a violência no local de trabalho, veja os seguintes sites:

http://www.cdc.gov/niosh/pdfs/2002-101.pdf (Inglês)

http://www.cdc.gov/spanish/niosh/docs/2002-101sp.html (Espanhol)
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Visite o nosso website: www.uml.edu/PHASE
Obrigado a todos os participantes do estudo PHASE. Vocês fizeram com que fosse possivel aprender mais sobre como é trabalhar na área de saúde. Esperamos que este novo conhecimento os ajude a melhorar as condições de trabalho para vocês e para os futuros trabalhadores de saúde.





O objetivo deste livro é divulgar alguns exemplos dos resultados do estudo PHASE e dar a vocês informação sobre  outros recursos na área de saúde e segurança no trabalho. O estudo PHASE continua, e mais resultados extensivos estarão prontos em setembro de 2006. Você pode ter accesso a estes resultados através do nosso website � HYPERLINK "http://www.uml.edu/phase" ��www.uml.edu/phase� ou telefonando para um dos Principais Investigadores: Craig Slatin (978-934-3291) ou Laura Punnett 


(978-934-3269).





Aproveite este livreto!





Sinceramente,





PHASE da equipa de investigação de saúde
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Local de trabalho








Trabalhadores da area da saúde








Nas próximas seções divulgaremos alguns resultados preliminares dos questionários e dicussões em grupo com os trabalhadores e gerentes dos asilos.

















Para obter mais informação,


por favor contacte:








Craig Slatin, Sc.D., MPH


Investigador Principal


Dept. of Community Health and Sustainability


University of Massachusetts Lowell


218 Weed Hall


3 Solomont Way


Lowell,MA 01854


Telefone: 978-934-3291


Email: � HYPERLINK "mailto:craig_slatin@uml.edu" ��craig_slatin@uml.edu�








Laura Punnett, Sc.D.


Co-Investigador Principal


Dept. of Work Environment


University of Massachusetts Lowell


200 Kitson Hall


1 University Avenue


Telefone: 978-934-3269


Email: � HYPERLINK "mailto:laura_punnett@uml.edu" ��laura_punnett@uml.edu�








Diane Doherty


Administrador do projecto


Telefone: 978-934-3197


Email: � HYPERLINK "mailto:diane_doherty@uml.edu" ��diane_doherty@uml.edu�
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